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CHRONICA OCCIDENTAL 
Não ha nada mais certo que aquelle axioma «o 

homem põe e Deus dispõe» axioma profundissi- 
mo que trocado em meudos para uso do povinho, veio a dar essa phrase muito conhecida e muito. corriqueira: Boas contas deita o preto. Eu sem ser preto deitei boas Contas tambem esta semana é no fim de contas não. passei de as deitar, E m presença das. ferias que a qusen- cia de acontecimen- tos neste entrar de Ja morte saison dá à Fevista lisbosta, ti- nha feito o meu pla- no de dedicar toda gminha chronica de hoje à exposição de 
quadros de Aliredo Keil, e à apreciaçã rapida dos livros de 
que outro dia dei à relação € a que de- 
pois disto sé junta- ram dois grossos 
é interessantissimos volumes do emi 
mente iterato & 
fatigavel trabalha- 
dor o sr. José Ra- 
mos Coelho — His. taria do Infante D. Duarte, irnião de el. zei D. João IV, no fim de contas tenho que fazer à chroni Sa sem tratar de ne- nhuma dessas coi- sas e pela mais po- derona das "razões, não ter tido tem para terminar a ti. fura de nenhum de sses livros é ter tá do absoluta impos abilidade de “assis. 
ir não só festa brilhante e original com que Aliredo Keil inaugurou a sua exposiçãoe para que teve a amabilidade de me convidar, co- mo tambem de até sgora ter ido. em qualquer dia visitar 1 uma exposição de 

que me 'dizém ma- ai e É verdade que cu não preciso láir pa Ta aeredior mesças maravilhas, que d Pensam o “conheci 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

    

    

do processo, crítico de S. Thomé, quando; se im quadro de Alíredo Keil mas 
Vão Basta acreditar mas maravilhas d'uma expost Gão artística para alla dell, é indispensavel Sa ay e é isso Que eu conto fzér logo que tenha um momento livre. Entretanto para que não é preciso esperar pela 
ida a essa exposição, "é para constatar 0 grande 
Eutcêsso artistico. que ela est tendo ente nós, 
E Para celebrar 0 talento complexo é a activida: 
de desisada Jesse grande avista que caminha 
atois generos arsticos dos mais dificeis, con: 
quistando ao. mesmo, tempo. em fambos elles as 

  

  

       
  

    
VICENTE RIVA PALACIO — Mixisrno no Mexico, Ex Pontuca e HespaxHa 

(Segiundo uma phctographia de Detas) 

mais assignaladas victorias, os mais brilhantes dum pos Aitedo Neil & uma das mais vigorosas é ricas organiações, amisticas que conhesemos, porque crê” parte menhuma é vulgar um arústa briliar notavelmente em duas artes tão diferentes, tão diversas como são a pintura e à musica: Fazer tm” bello quadro, não é das coisas mais trivines que ha mo mundo, é 0s horrões com nome de pimura que. enxarneiam todos os. mer: Fados ahileão a. broval-o; fazer uma boa opero, Elânda só aos peniigiados da arte, € a prova é 6 limitadisimo. numero. doperas que, conseguem fazer carreira” d'entro centenares de partituras que todos!os aanos Se estreiam er to- 
dos os theanros da Je da roça E ja Allemanha, ago- 
rá fazer uma, boa opera mum dia, é BO Ouço ia fer 
ama esa raias 
artístico se. podem bem chamar pheno- mendes Nos curiosos, nos ssmadores no ns 
mificantes da arte, Fixa duplicidade de prendas. encontra- 

Fe a miudos com- pôr ama valia € ao esmo tempo. pie 
tar um quadrinho, são “prendas: que múitas vezes cor: rem. parelhas “nos cultores laureados 
dos chamadostalen- tos da” sociedade: mas ser pintor. pin- tando e o mesmo. tempo ser maestro, Sompondo musica é que Ga dificuldade, dique é a raridades é O que não seen! 
omtra a cada santo, ca prova é à dim Guldade em que me acho n'este momene to, para” agaim do mêmoria, Citar no» mes que ao mesmo tempo. sejam. dez veras ilusres nes. 
tas duas artes. Aífedo. Keil, po- sém no mundo ar 
Jítico não tem s6 à 
avidencial.oesta due 

dade, de apto These “talentos 
ni fuselo res 
Feitado por todos o 
Peigrano amor ao 
ifabflho, a tenacida- 
sinfaigaveldo seu 
permanente Jabor 
Etico. E essa tenacidade é tanto mais ex. 
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traordinaria quanto excepcionaes são às Gondi- 
gões de vida de Alítedo Keil Keil é um abastado, é um rico, não procura no trabalho “o pão de cata dia, e esta cireumstância pu pode fazer. com que a êritica seja mais scve- da, mis exigente para com ele, porquanto traba. lhã só para a. gloria, e tem todo O tempo para aprimorhr e corrigir ds seus trabalhos, dtpõe de tódos os meios para fazer os Seus estudos, pará executar 03 seus planos, sem estar acorrentado . necessidade imperiosa da, produção. rapida, im- Pós 4 admiração e ao respeito de toda a gente, Esse rapar quê em vez de Ser um ocioso, de vi Ver detcançada “ regaladamente dos seus rendi mentos, trabalha. permanentemente, rudemente, emusiasticamente, como um verdideiro artista que é, como um ardênte enamorado da gloria É É por. isso que todas às suas obras tem um “cunho especial de convicção, de sinceridade e de Sentimento artístico, quê. É o característico das verdadeiras obras dé att, que é a assignatura de todo O artista de raça O Oscar n io logar refere se argumento em artigo especial e em Hustrações á exposição de Aliredo Heil que constitue um notavelaconte Cimento artistico da, nossa terra; eu reservo.me para fallar da sua obra depois de'a ver, lelicitan- doco desde já pelo seu sucesso que É notorio é incontestavel. 

  

  

  

Ha muto, tempo - de minha memoria nunca — que em Portugal se não faz á beira da sepul: tura dum homem ilustre o escandalo inaudito que se tem feito no pé do tumulo de Camilo Cas- félio Branco. go Flo, muto descuido em vio gra e escritor tem sido excepcionalmente dêscutido 
e a ri E Há Eis Alem duma, desgraçadissima questão da vida intima. do glorioso Sscripro, à que com profunda mAguê, temos assistido. na! imprensa, apezar. de Goro já dissemos não termos tido a hora de viver na intimidade de” Camilo, nem sequer de uma dica vez lhe, eermos lado, um jornal do Porto dez uma coisa perietamente ora entr nós começou: a publicar uma biograpiia ciic têm” dente a demolir a fama, a nomenda literaria do dg morto pan eaou-nos por acaso ás mãos um dos numeros em qui vinha tum trecho d'esse artigo em que se citam varias criticas severas feitas em tempos à Camillo, criticas que não são novidade para ni fuem pois quê, côme toda à geato sabey Camillo Esteio Branca foi dos escriprores do nússo tem po O mais violentamente discutido é agaredido, discussões. é angressões, que lhe. provocaram aquelas repliasEstaordintra de graça, de im. olencia, de vigor, que caram na nossa iteratura oo modelos rêsiosos de genero e que o colo caçam acima dê todos os polemistas portuguezes Jo Ent cosas trela necris dias à Gai o etadas no artigo a que me refiró vem um dito dé “Alexandre. Herculano que cu não conhecia € que é realmente de primeira ordem, dito que re. presenta evidentemente uma, bontide de humo- Tg E o opinião juta é Convido homem e Jetras como Hereulano, acorca dum tora 
como era Camillo Castello Branco. e Esse dito É o seguinte: tão griorante que nem anbe escrever à seu nome = escreve Camello com ie 

  

  

  

  

  

  

  

  

E. Já queen no caminho de iões ep 
ao nuca pe He Roe ra a ramo de 
consolação triste e egoista que e doente 

pps o 
ARES pr 
do ao Err re 
PR pv 
fem ud do haver 

'O artigo de Rochfort começa por estas pala- 

hido Depois "je ter abandonado pouco a pouco, 
os seus programmas d'honra nacional, de justiça. 

  

  

  

  

é de probidade política dir-se-hia que chegou à “ima indiferença quasi absoluta por tudo o que O apaixonava aii não ha um ando quindo muito. FESErevemos isto é Um exemplo fsante vem ir a mosto modo de ver, que infelizmente não inha mada de temerario” É o caso Borras de pos fomece esse exemplo. Um jornal cons rave, que 5e dirige especialmente à ciassé mais Jive da França, o que não, o impede de ser lido por toda à gênio, teve a lda de reparar em parte  monstruoo to juiiaro, ou tes à tenta va de nssassinso com permeditação de que esse honrado € infeliz rapaz, foi vicuma, O noiso con- frade abriu em favor delle uma subscripção, que segundo o parecer de toda a gente devia produ 2i um total consideravel, Quanto a nós, dissemos com um resto de ingenuidade. de que ião temos Femedio Senão córar: É a Ora até que emfim esse pobre rapaz vae ficar pora sempre do abrigo da miseria e com à certo. Za de múnca mais cabir entre as. mãos desses juizes infâmes, que ordinariamente não condem- tam seno os pobres, alla tres ou quatro amnos, com efeito esta subscripção, aberta em reparação d'uma iniqui- dade que faz estremecer os mais sceptiços, teria Seguramente dado um total enorme, fornecido pe todos aqueles à quem revolta à mentira, à Calumnia e a cobarde perseguição dos poderosos Goma os fracos e os desurmados. «Pois bem | já lá vão muitos dias e mal se tem podido obter uns 7 ou 8 mil francos, e ainda as- Sim este ainhero vem da agitera do clonla apulenta do jornal. parisiense. Sente-se que massas já não tem coragem de abrir os corda bolsa, senão para. tirar o dinheiro que um e motshdor hippico lhe rouba sem escrupulo. eineçnio à poldc é completamente alheia ao caso, Borras. Parece. que todos os corações deviam pulsar por esse fanocente, todos os bolsos despejavem-se no seu barsete € no avental de sa molher. eNlas mada disso: fula.se dessa abominação como da morte dum cavallo estipado nas corr. ds de touros, sem mesmo se pensar que o que aconteceu a Borras, acontecera seguramente à outros dentro de pouco tempo. Em vez de dar dez francos para à tubscripção, collocaram-os no Fit; Roya Que. era 1.37 contra um, tO é 37 fracos ganhos pelas partos d'um cavalo. É verdade que os dez francos em questão fo- ram colocados. em outros cavalos que perde ram Bois sim, mas podiam ter. ganho, emquanto que” dalos à Borras, seria na realidade attra-os Bela janclla fôra porque não corria no Grand: Prix 

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

    
  

  

  

“Tudo o que ha mais fim do seculo. 
No colegio, 
— Dize lá, Henrique, tu és capaz de perdoar a um condiscipulo que té tenha batido 2. Henrique depois de ter pensado um momento: —Perdô.o... se elle fór mais forte do que eu t 

  

  

Gervasio Lobato 
ses 

RIVA PALACIO 
Assim como nos homens não é uniforme e si- mulíanco o desenvolvimento. physico é moral, 

visto que uns o atingem em curto lapso de tem PO, emquanto que à outros chega tardio & lento, da'mesma fórma as nações caminham com passo 
desegual, através da historia, € umas, à pouco 
trecho, chegam ás eminencias da grandeza moral & material, emquanto que outras padecem de um 
rachitismo permanente, ou só chegam, 40 Cabo de dezenas de seculos, à hombrear com às suas 
demiis mais novas. 

As nações da America, sobretudo da America do Nortê, confrontadas com as nações do velho 
mundo, exibem o phenomeno admiravel do mais 
rapido "crescimento e espantam pela robustez € força expansiva, que lhes é transmitida por uma 
natureza, exhubérante € privilegiada, desde que à 
fortuna as colloca em comacto com os primeiros. elementos de civilização. 

Basta citar 0 Mexico, Ha pouco mais de tres seculos, João de Grijal- xa envava no rio de Banderas e descortinava ex. 
tensas regiões, até então desconhecidas para a 
Europa e quê obedeciam à um poderoso é bar- baro monarcha, Montezuma, à par de uma região. 
que estava em lucta com aquelie soberano: era o 
império do Mesico e a republica patriarchal de 

  

  

  Povco depoi, Fernando Cortez, enviado de Cu- ba pelo govêmador Diogo de Velácques destes va mo Rictneal o encca denso de 
de. 3c06:000 hablames & dapita do império do 

Preso Montezuma e martyrisado o seu succes- sor Cortez arvorou à bandeira de Caros Vão Guel para pene, que e chamará Nova Hcgpa: Ba, que Veg as eco ob doa 
À America porém tem o instncto da liberdade; e 9 Meco e, Es da conquista os propria 

cão ão dependessi do ataso de um nascimen- 
hesr anal a res x “algo & Morelos fundavam em 1S19 a repu- bica dieicana Um arauto Bespuhah era! urbide tentou ainda, em 1825, governar O Mexico como. imperador is doi db er 
URiÃo ma Pepublem que é Dojo ente on Prooperas o Fespitada sucbas Gba 

  

  

  

  

  

  

   n 1862, o pegueno Napoleão, republica € fofmára 0 insensato plano de sufocar a democracia americana, mandava do Menco O infeliz Maximiliano e as avas tropas proclamavam ai um imperador que, instrumento talvez incons- ciente. de uma politêa nefasta, presenciou e re- Gonheceu os heróicos sacrificio aquelia cora Sa mação em Favor da Iberdade, e eahiu destes iradameme, sacrificado à temeridade estulta do crador dos, Iransezes, fossa epocha memoravel, nessa lueta home ca, em que o Mexico, Surprehendido, polos iv res, teve de bater-ke quatro amos contra 08 inimigos da sua liberdade e contra 0s traidores que Segviam o estrangeiro, sobresaiu um general, ue “irocando à toga de "magistrado pela farda ar é recrutando d sa Custa um Balão e orçado, realçou 'o brilho, daquela epopeia, ga nhando a batálha da Magdalena, — a nie glóHio: sa dessa. guerra, para 05 patriotas mexicanos, é colocando Réu meme nice os dos mais ai alados heroes da independencia: 
E Era Riva Palacio. 

  

  

  

  

  

  

    
  

  

   

  

e & quatro annos depoi, o general Riva Palncio era” ministro do México eh Portugal & hiespanha 
Esteve ha poucos dias em Lisboa; Dera estampando. o seu retrato, sá Bus traços biographicos. 

co Ou 
jere-nos al-       

pa 
dE GRE Da atos a ai PR DES 
apo pe pa Cad e a E o 
E o AGO uefa Rc ps 
a 
ape 
RO a a pen 4 q ERRADO qem e no a PRE ARS SR O pa pinos Lobi leia ora Gerd o a pps os pan ag pa aê sa a a CR pa ds end 4 lona ls Ra 
ro de corporações scientificas € litterarias, dos 
dois mundos, como à nossa Academia Real das 

Quando Riva Palacio veio ha pouco apresen- 
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tar as suas credencines ao rei de Portugal, muitos 
dos nossos homens notaveis na politica e” nas le- 
tras tiveram ensejo de conhecer de perto e ad. 
mirar aquela vasta, e lucida inteligencia, e abo- 
narão por certo as despretencioses phrases que o 
respeito e a verdade nos inspiram. 

Candido de Figueiredo 

  

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
EXPOSIÇÃO DE QUADROS 

DE ALFREDO KEIL 
Aa de dar-se em Lisbon, um acontecimento 

artístico que não podia passar desapercebido nas 
colunas! do OnuibixTe, que tanto tem pugnado 
Pelo levantamento da arte nacional 

No dia. 19 do meg findo houve uma festa artis- 
tica no ateiter do sr. Alfredo Keil, na Avenida da 
Liberdade, com que o distineto pintor e maestro, á 
semelhança, do que se faz em Paris é outras co- 
pitas da, Europa, inaugurou a sua exposição de 
Quadros, em numero superior à duzentos. 

Foi uma Festa verdadeiramente arútica, em que 
o sr. Keil afirmou, mais uma vez o seu fino gosto. 
é Extrema aelicadeza, e para a qual fez varios 
Convites, entrando nfeises convites à imprensa de Lisboa. ; 0 3r. Keil preparou um concerto que foi exe- 
cutado pelos professores srs, Manoel Tavares de Oliveira, Filippe Duarte, Miguel Ferreira, Daniel 
José, Gomes, José Pinto Brandão e José Louren- go Duarte, Um sexeto delicioso, regido pelo sr 
Manoel. Augusto Gaspar, mestre da banda da 
guarda menieipa O programa, composto de musicas do sr. Al- fredo Keil, constou do seguinte: Marche à Panti. 
que (12 audição); Paragem (nº 2). De volta ao 
dastelo (nº 4) da suit dorchestre Uma caçada na corte; Bailado (n.º 2) do poema Iyrico Às Orien- iaes Musaico. da opera, D. Branca; Souvenir de 
Vicamne, valsa; Preludio da cantata Patria; Caras 
val, polhas Les Ramiers, (nº 4) da cantata idylio 
Le rbeme, dá Primtempa (1: audição); Romances. “sans paroles (A) autrefis () chanson dunorá (C) 
Euitirres À Portuguesa (marcha), Keil reolisava assim uma exposição das suas. obras de pintura e de musica, mostrava a duplici- 
dade do seu talento já admirado pelo publico. ora nas exposições. de, pimtura, ora! nas platéas dos 
“heasros ouvindo as suas operas, Foi assim que, Keil inaugurou no seu atelier 
uma exposição de quadros à que modestamente 
Shama estados de paizagens e marinhas. 

'Naquelle dia reuni no seu atelier muitos ami 
gos é admiradores, jornalistas, arstas, e a todos 
Focebeu com os extremos de amabilidade que 
distinguem O primoroso artista. 

À exposição. de Keil surprehende em primeiro 
Jogar pela. quantidade de quadros que apresenta, 
é êm Segundo logar pela correcção e belleza de. 
essas duzentas & tamos telas onde o ars não 
e premittu à mais pequena liberdade que denote. 
jadiga ou impaciencia e os proprios quadros que 
exhibe por acabar podem, ser vistos com agrado. 
tal é a perfeição da factura. Talvez istô não agrade hos realistas da arte e 
ainda menos aos impressionistas, se ainda os ha, mas apreciando os primeiros que reproduzem à 
matureza atravez do seu espirito positivo não nos 
desagradam os que a reproduzem atravez do seu 
espírito poetco. 

Os Lugtadas ainda são hoje o eterno livro da pocsia apesar da, Velhice do Padre Eterno. 
Os quadros de Raphael ainda não perderam a 

sua valia apezar dos 'quadros de Zamacois ou de Bradila, & emquanto as cpocas e as escolas Se 
suecedem no andar dos tempos, de cada tma vae 
ficando o que teve, de bom, servindo de guia aos que estudam, conforme a tendencia do seu espi- 

do seu coração. 

  

  

       
  

  

  

   
  

  

  

  

  

   
   

    

   

  

areia O O 
Do ra qa a a 

pasa ER 
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Eae impressões não podig ser mas agrada 
veis, é ao contemplar-se aquela profusão de qua. dos revendo ariticamee ae paredes do le gamte “e confortavel atelier de Rol, esquecem-se ds horas e sento se o quanto é bella à naturcra que oilêrece tão encantadores motivos à quem 
dom tanta arte os descobre. Tel em tudo acha um quadro tento lhe serve a paizagem eshuberante, como 2 cidade alinhada de cararia, 0. interior de uma saia adormada ou à Simplicidade de. uma barráca, de lona, às velhas Fuiras de um edificio quasi extincto, ot a euifica- 
São que se ergue soberba no apremado de suas 
Hnhas, 0 Fochedos abrúptos contra que investem a8indomaves ondas do Deeino, o à serenidade os lagos em que se espelha a paisagem tranquila, em tudo eile sabe achar a boa linha que lhe dá à Gomposição, em tudo elle sabe. dar 0 tom, 0 colo- ídoça. perspectiva nerem, da hora. do logar, sem crucra, dem xaggero é antes com uma sunvida- de, urta harmonia, uma justeza. que fazem das Sus telas uns quadros deliciosos para à vita é 

  

  

    

   
ANS PA na 

profana pesa 

Aprgõ son poi BS 

tente ao publico até ao dia 19 do corrente. 

  

EMBARQUE DE MARINHEIROS MILITARES 
NO ARSENAL DE MARINHA 
COM DESTINO À AFRICA 

De ba muito que no nosso arsenal de marinha, se ão dava uma seena que despetss ano em thusinemo, como a que se passou no dia 21 do 
es findo. o E sa ecena em que o espirito patrítico reviveu 
bo a ciente coa rss ae glorias teste povo heroico. que. levou. aos confins do 
qmúndo 2 nome é do guns arma foi a do em. 
Darque de uma força de marinheiros militares, 
que" partia para Lgênda, a bordo do vapor Mo 
Samblque dá Mata Real Porguera. Os Acontecimentos do Bihé, determinaram o governo da metropole à enviar para África forças dnltares, afim de nssegurarem alo prestígio pór- 
tuguer, fazendo respeitar o dominio de Portugal. “Aquele punhado de homens que o povo visto: row "enthubinaticomente, levam comigo às sym. pathvas e às bençãos da patria, nos peritos, quiçá, Rque sé vão expôr, Entretanto nos seus rostos, Vide a alegra que he ja mama ao veremse ae? Elamádos pela multidão, e no sentirem que a pa. tria precisava do seu eslorço “Quando no quartel de marinheiros, o comman- dante deu a voz em formatura, de que desse um Passo am frente quem quizesse ir pára Áírica em Ferviço.extraordinario, todos avancaram por um movimento expontaneo. Foram Sempre fásim os Soldados portuguezes ainda “o são hoje, mau irado dos que” desercem dis fores vivas disto Erande povo, que, por ter em acanhado 
frio, hem por isto deixou de rasgar horison- 
tes novos atravez dos mares desconhecidos para espandir a sua, grande alma A orça que “embarcou para Loanda for com- 
mandada ard ao embarque pelo contra-almirante 
Seeixeira Pinho, capitão lenente Vasco de Car 
Valho é primeiro tênente Annavá. 

"No artenal assistiram ao embarque os srs. com- 
mandáme geral da armada. chef do estado maior, 
Superintendente do arsenal e commundante do 
dorpo de marinheiros 

Wchoranga. acompanhou a força na sua mar- 
cha do quartel para o embarque, assim como mais 
de duzentos camaradas e grande multidão de po- 
de que se agrupou: no arsenal é nas margens do 
Tejo O passar pela fragata D, Fernando o vapor rinheiros para bordo ão. snudou. calorosa. 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

   ue conduzia "os. bravos 
do: Moçambique, a tripul 

“Esta força de marinheiros vae comandada até 
Loanda pelo capitão tenente sr. Valsassina, o qual 
depois seque para Mogambique a tomar conta do 
Commando da Tameg: 

Uma notavel coincidencia: perto da ponte do 
arsenal, onde se passou a seena que acabamos de 
deserever estava um vapor inglez 

  

ANTONIO DE VASCONCELLOS 

PORTO 

Rn a 
RR RR nao O dr Fa RN a ão ab 
Ene Rn es a 
Aa SRA E a Ra da ARE O iG a 
Pa e a 
danse Pd 
Agi que Eden 

PR Cas E 

era 
pede a Rn 
ficam, desde o primeiro' momento, encantados Da O sos ja od 

Rc 
de mas di 
Ps e 
Fi : 
So que O define : e E 

Quando ma Da Ra 
oa de Lisboa, Vasconcellos Porto notou-lhe 

pr di pa ar 
a sn ASR pr ora 
ps 
pa E da 
pone de corra 

E citava-me entre outros o seu primeiro chefe pa an o Eee sont cio 

L. de Mendonça e Costa. 
— same 

ESTUDOS HISTORICOS 
O GENERAL GOMES FREIRE 

(edaapanias EM PORTUGAL E FRANÇA) 
mr 

O maryyr 
(Cântinuado do nº 2) 

Chegada a Legifo Lugitana à França, Na- 
polia emprega Immediatamente nas Compae 
Eae do Norte 
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E! por demais conhecida a parte brilhante que 
o nosso Gomes Freire tomou na guerra contra a 
Russia, em 1812. À tomada de Smolensko, à ba- 
talha de Moskowa da passagem do Bercsina, tor-. 
naram Gomes Freire um dos heroes da celobre 
retirada da Russia, valendo mais, no conceito do 
imperador, do quê o arrojado Murat ou o bravo 
Ney; porque estes combatiam sob a sua bandeira, 
defendiam as insígnias da Patria, e Gomes Freire. 
sustentava o brio militar, a reputação dos sol 
dados portuguezes, sem que ao menos visse tre- 

  

    
  

amse em Paris os plenipotenciarios das diversas nações que haviam Eombido Napoli Roverno. portugues, quer o la regência em Lisboa, quer o do. principe D. João Ho Rio de Janeiro, Continuaram na alfrontosa subserviencia de obedecer em tudo ao ingloz. assim, Portugal que se batera no campo con. tra fas hostes napoleonicas, commandadis por Junot, Soult, Massena, Marmont, Sebastiani, Ou” dinot é Regnir, não tinha Jogar em Paris no conz gresso dos plenipotenciarios porque o mglezarros 

  

  

  

pane Porra O a 

pr enc E Aa pose RE pe re e 

     

  

  

  

  

  

  
EMBARQUE DE MARINHEIROS MILITARES, NO ARSENAL DE MARINHA COM DESTINO A AFRICA — 21 de junho de 1890 

mular-Jhe sobre as cabeças à bandeira das quinas, o, pendão. portuguez, tão glorioso é tão avanes noutras eras. 
Era portanto, Gomes Freire, melhor militar e 

mais valente do que Ney ou Murat 
Assim o entendeu Napoleão ; é ao chegar ao 

reino da Prussia promoveu Gomes Freire à mac 
rechal e entregou-lhe, em 1813, O governo militar 
da cidade de Dresden. 

Em abril de 1814, Napoleão Bonaparte, era for- 
gado pela Europa colligada a abdicar a corõa do 
império francez; e a 30 de maio seguinte reuni- 

  

  

(Desenho de L. Freire) 

gare ae direito de representar Portugal Hespa- dba Sei E 
E" verdade 'que em compensação, como hoje, 

Cnhamos dois representântes em | ondrss. Belo tratado he 1614 Fepressaram a Likboa os reses da Leito. Luzdana” que alem da poerra na Rusia haviam feio a campanha da Ausra entrando ma celebre batalha dá Wagram Ouça: E um Wanável Cerintor too O modo Comi, Perto de Wogram, se portaram Os portagucies. 1::50s auetriaços defendiam-se briotamente. Dias baterias auas cobiam de metralha a encos- 

  

  

Wagram, e os soldados da Legião luzitana porta- 
ramese de tal guiza que Napoleão exclamou pata. 
os oficiaes portuguezes que o rodeavam : — Não 
ha melhores soldados na Europa ! 

Quando o general Gomes Freire d'Andrada re- 
gressou a Lisboa, O estado do espirito publico 
éra, quanto possivel, adverso á alliança ingleza. 
pelá maneira vilissima como esta nação com- 
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4 Pastores da Peninha — 5 Á espera da dona 
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nosco se portára. O tratado de 1810 matára a nosta antonomia commercial e politica na Europa a ocupação ingleza da. ilha da Madeira de um modo traisociro exacerbara o semtimentonacional, já Terido pelo vergonhoso abandono da Inglaterrd Ega, om uma pagão à quem deva a vistoria s0- 
ré, o imperio frances, Witiam Carr Be csford, general em chefe do exercito portuguer, por suá alteza real principe regente D Joi núeiro inspirador da iradesca regencih, e arvorara-se em supremo di. ctador de tódo o pair Em Y8io e depois de úma viagem ao Rio de Janeiro, conseguia Beresford que elrei D. João Vl; apesar das abimosidades e durda revolta que 6 despotismo. ant-patriotico. do inglez estava cau- sando. no. nosso, exercito o clevasse a mare. chal general dos exercitos reaes de sua magestade fideliscima, com poderes independentes: dos da regencia de Portugal, o que ia, Felizmente, aca- dar de. vez com as esitações em castigar e ex. pulsar: do continente o intruso e brutal ingles; é jo, porque xa nomeação, em logar de Fitação geral contra Berestord, tá apra. 

var os coníicos bavido, toméndo 5! de Uma Eatiginosa gravidade poriso que já se despre à revolta anciando-se por uma Verdadeia revo: lução É stamos chegados ao anno de 1817, esse amo que tão nefasto foi para os liberaes portuguezes tanta os do continente europeu como os dó novo reino da vasta America do Sul Na Europa, era Gomes Freire o fiador do movimento de quê foi gil Nictina com mais quze companhciros. o. Brazil foi Domingos José Martins & principal fauctor da revolta, chegando a proclamar à Ke- publica. em Pernâmbuco, e aqui às victimas eram êm maior numero. Só enforeados foram quatorze, entrando nesse numero José de Barros Lita o mais sympatio dos revolucionarios: quatorze foram enforendos ! mass arbivarcdudos práticadas pela alçada presidida pelo sanguinario Qesembar- Bador Bernardo Percira Coutinho Toram inume- 

  

  

     

    

      
  

  

  

   

  

    

  

  

     

Era composta a regencia em Lisbo, no ano de 1817, de Antonio José de Miranda, do marque de Olfão, do conde de Peniche, do marques de Boba e de D. Nil Peri Fora O oposto das Causas que deteninaram Go- més Free a tomar a inicidiv de revolta contra O despotismo estrangeiro, dia Gervinas o cons» Gieneeso auctor da História do Seculo SIX im pala de Enio migra iai mo tomo po, contra. os Ingleres desde” que, Welington deixara O paz sem senr se deshedir apesas de Ike dever m grande parte ua Hori. Este a7e- lume voltou-SE contra todos os inglezes que havia nO xr, nde pecpavam um terço De todos Os quadros dioiReia, o. passo que gm grande numero de oficiaes Subalkrnos boruguáses U- nham sido lcenciados ou estavara a meio soldo, Recaiu, porem, principalmente sobre” Berestors, porque à Sua dseiplna severa e violena ofiendia DS Bubitos do pais € porque parecia um ieulto infame ao poruberes al medida” que em Plena pai. Consercava esse astmngeno “est do Pestrdio... À todas ess Cano dirão acerêsclam às maneiras ali fuso dotação os. outros comprioas de Bases maia Loo ar, pão só no exercia, porém er toda as o ses a popu, & Uai ingles Eva mente, Qual era clsse que elenco ceia der lieado a ane ue Pa Não éra à disoplina severa e violena do ma. rechal 6 que fazia revoltar os aniavos tia ds nosso exercito, Gra. UM O tgle ro eo odos no dando em portguenis sora Teo cstângeiro 6 soldados do Ibema ou de guga oem pejêmado da cia? De “coronel pára Cima era raro que o oficial não foste Ínglez E Depois ava ds ani derepari a peta O a ainda o ingles? Mão hos haiinmos baidocinco aros póe temo, a upo Estr peio Eta aatE a Ge inda! he padesenos para serra no eat O descontentamento afirma 

  

   

   
  

  

   

  

  

    

  e geralmente O Eno Jatrava madonna e glezes do governo; desigrar Lo pa a iénat affontada “pelo, abandono de 
goldad nata obter da monareha concessões 
ibesago É, elmo ra natura, à eme ese mos 
ento, que Já. se accusava com certa a 
Naa aBtete jd por-se um homem energico,odia- 
do die alex por ser Tiberal, por se generoso 
por ter servido com Bonaparte que quizéra re- 

    

dazr á fome os inglezes, no abençoado bloqueio 
continental. Ê E a 

Este homem não podia ser outro serião Gomes Freire de Andrade. 
Ellectivamente, em 2 de fevereiro de 1817, ou: 

juiz ondinario do Surdoal emregava ao imendente di policia da cónte € reino O seguinte pasquim 
ESPIRITO NACIONAL 

Quem perde Portugal ?— O Marechal: 
Quem sancciona as leis P— O Rei 
Quem são os executores ?— Os Governadores 

  

  

“Para o Marechal, hum punhal 
Para o Rei, a Lei 
Para os Governadores, os Exceutores 
oi descoberta a conspiração, pea leviandade je teve, um desgraçado Antonto Cabral Calhei- Ts Furtado e Lemos, n'uma tarde, em abril de 1817, desatando em pleno calé Marráre, a contar tudg” quanto sabia, à pretexto de. chamar à si 08 oficines Pedro de Moraes Sarmento, capitão-aja dlante do campo do general Vabia governador de Traz-os- Montes, o tenente de policia Antonio de Padua € o bachirel Gameiro. 

  

Comin, hnieona 
RE ES E 

A ESTRELLA DE BELÉM Ea 
(Conciuido do nº antecedentey 

O proprio Tycho-Brahe escreveu um largo Tra- 
ctado ácerca do astro de 157: (Progy-mnas mata 
oude Nova Stella, anni 1572), é nesse Tractado, 
que à uma estrelia só consbgra nada menos de 
478 paginas, fala de Cypriano Leowitz (Leovitius), 
no dizer do qual já em 1204 se tinha visto uma 
estrella brilhante no mesmo ponto do céo neirca 
Sydus Cassiopeae. «Ora segundo Linm, que se 
entregou com amor ao estudo d'este assumpto, O 
Tractado de Leowitt, sem duvida de caracier 
puramente astrologico, deve ter sido publicado 
Sm 1873 com o nulo Juticium, de nova síll 
Tycho estava ao corrente de tudo queo celebre asirologo escrevia; dá, uma citação Completa de 
Leowitz, o qual, depois de falar de uma estria 
je lóra assombro de toda à gente no reinado 

do imperador Othon 1, em 945, é das calamidades 
que houve nessa epocha, acrescenta: «Vem, 
multo.locupletius testimonium in histoiis extat 
de Anno Domini 1264, quo Stcila magna et Juci 
da in parte Coch septemtrionalicirca Sydus Cassi- 
opeae. apparuit, carens similiter crinibus, ac des- 
tituta motu suo proprio.» 

Ora em 045 é 1274 appareceram cometas ex- 
traordinarios que causaram grande espanto, e o 
de 1274 foi na verdade esplendido. Houve quem 
o comparasse com o de 1566, celebre pela abdi- 
cação de Carlos V, e que sé esperava tambem 
reapparecesse em 1845. 

Às palavras, porém searens criibus ne destto 
ts motu proprios significam que a aparição de tag não nha cabeleira nem movimento proprio, o que destroe compleramente à idéa de que fosse 
um cometa. Appareceriam no mesmo anno um 
“cometa é uma estreila nova ? Se tal suecedeu, na- 
da tem de extraordinari 

O certo é que as duas apparições de estrellas. 
em045 é 1274 sómente são indicadas pelo astro- 
logo bohemio de que acabamos de falar. Nenhum 
historiador as menciona, e os annaes chinezes, que 
com tanto cuidado registam os phenom.enos celes-. 
tes, tambem nada dizem à tal respeito. São por- 
tao muito duvidosas 

ão obstante, foi unicamente nessas apparições 
de 945 e 1274 que se fundou à idéa de uma 
rlodicidade de brilho na estrella de 1972. Elfec 
vamente, se m'esse ponto do cêo se houvessé ob- 
servado por tres vezes uma conflagração estelar, 
oder-se-hia.attribuir o phenomeno à um sol de brio ariavel é periodo, como ha centenas de 

exemplos, Da primeira á segunda epocha vio 319 anos é da stgunda à terceira 3oM, À dillerençã 
entre estes dois intervalos não excede os desvios 
analogos manifestados por certas estrelas varia- 
veis, Bor conseguinte, haveria motivo para espe- 
far uma nova recrudêscencia de brilho de 308 a 
319 annos depois de 1572, isto é, de 1880 a 1891, 
mais ou menos. Mas semelhante reapparição é 
duplamente problematica, visto como por um lado 
não é certo que à estrela de 1572 jámai bela se antes dessa epocha, e por outro, quando t houvesãe succeuido, nda, Provria que ela d vesse tórnar a passar por phases analogas. 
Comparal.a com a estela de Belem, como o fiztrami Jeronymo Cardano e Theodoro. Bêze no 

      
  

  

  

  

  

  

        
  

  

  

  

  

       

“E E Verdade que emomiandb-nos xo putado e tres em trés seculos, chegamos és epochas 3860 Mas, como acabuntos de ver, à periodi. gdnde de tres Veculos (mais ou menos) tão tem 

Aa h; these fo di Tdeler, li 

  

       
  

  

  

   

      

  

  

  

  

  

  

  

     

    

C. Flammarion. 
— aros — 

A COMEDIA DA VIDA 
O ROMANCE D'UM AMANUENSE 

XXI 
— Olhem, pois se não foi de proposito pare- ciiro muito bem, disse à sr Leitão já um madi- oba alado. E “Sim, 'accordo. agora vejo que realmente parecia, onfessou o Dommguinhos. “as para prova de que não era de proposito 
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€ de que nem em tal coisa pensavamoôs, disse a de, pronto ts E e EM a ve conto E pod com? 
ve cond e cs ooo dl ato 
Epis ani Eta qe 
É evidente que não sae ninguem. Cosa nada R$ fatiado Foo comende, dadas a e Tn renadad? demo aa pac dest to a a cit Nie ento nã venia sido quero 

PO Não faz mal gu já ão me importo com isso, aos afinar me EP qu Gate ERRA REA a E ra Rirnt, lanço 
ER pers pio, explico o Domino ota de pao if apenas ps aaa do pa iamenteNo sta ane Ta ão ele ue Te pro Gu acido a a Bt que [E ah po ua Ge dna aa barfeno fp oo en ns e entrou amet Eos E Validar me vota qui port Eno! Es TM onde? bai de escopo Mb al pra a Rep in den caso Bean ranma cone o em et Perna 

nenhuma, nem com mais inde: es o discussões 

“Be setor, concordaram os ouros do 
E Eds ada or qem suo Co avenida Cada” ps 

cg aa Elo men dan 
doer a escada o sr Domininhos tn soltar & 

entao Fontes a Dominguinhos, 
por mim estou d'accordo. E Eno Gram 
E tao Pponderam ambos so mesmo oro Cam eo os dr art O sa braço 
“o oo sera Erónde logo o 
DB a Borgo dis umbem a ge 
compro, minha senhora, tornou à Domin: avi fictedo o oo Bra 
E assim, em galheteiro, tendo d'um lado a sr. Lag su aa a cnh 

Nara a de 
Elvas io ao paia mam do ds e a sê Sei; ano de a aço dA 

  

  

  

    
     

  

  

      

  

    

  

  

    

    
  

   
   

    

(Continany A Gervasio Lobato, 

ROS EEE CE] 
NOVIDADES DA SCIENCIA 

gm E bm proa qué desapparecr, em alterar o polido, o verdete que se forma nos cy- limdros das pecas de relojoari. Mergulham-se, estas. durante dez a quinze segundos, em alcool recificado, tendo-lhe dlicio- nado uma parte de acido sulurio (oleo de ve. 
o) por 30 partes de alcool Layam se em acto seguido perfeitamente em agua bem clara; depois deitam-se em alcool. puro felxando-as al cinto minutos. Limpam-e por fm a um pano bem fino é deixamse deter em errado, 

  

      

  

  

  

  

  

  

  

NOVA MANEIRA DE CARIMBAR AS CanrAs, — Até hoj, para Jeshar grandes comepondenia ser 
Eis um meio muito pratico, e egualmente muito 
Colioea-se sobre as duas extremidades que se pretendem fechar uma obreia vermelha molhada, do mesmo tamanho do carimbo que se emprega, Cobre-se essa obreia. com um Bocado de papei mio fo ma, mora de city por cem. o) papel que tenha dimensões um tanto maior dida” obreia, e applicase-he fortemente 6 
Por este processo obtem-se um timbre tão vio Com o de jaere e quando & tado acaba de Seccar, acarta,ou masso de papeis, ficará perfita- 

mente fechado. E qa is older aerá prudente coros doi ordos do papel, pelo lado interno. com outra obreia mais pequena que a do lado externo. 

  

  

  

  

  

  

À INFLUENCIA DA TEMPERATURA MA LZ do Guz, — É uma questão que poucas vezes se tem tratado 
“Tem-se Observado que os bicos de gaz parecem. alumiar. muito menos quando o ar está snturado de humidade, e és vezes atribue-se esta circume- tancia ao mau fúbrico do gaz iluminante Espericncias muito serias. acabam de fazer sey tumas “com alguns bicos de gaz ardendo em uma atmosphera secca, e outras com egval numero de bicos de gaz nedesos mum amblinte carregado de humidade. o Essas experiencias demonstraram nitidamente o enfraquesimento do poder iluninante no se- gundo dos referidos cnvos. Um candieiro de chama de leque conserva toda a sua intensidade luminosa do ar Secco, mas per-, de-a até np. no ar saturado de humidade so- 

dretudo quando essa saturação é acompanhada de uma certa elevação de temperatura. 
Vingaçãs (sovo moctsso ng ratico) — Asi gnála se” nos domínios da, fabricação de vidros Para vidraça. Uma Innovação que parece virá re Voluclonar' commpleramente este rámio: de indus” E Re E A aqui só se podiam obter vidros para vidra- ca depois de diversos processos tas cómo asso: Pager o córtes a lana, & polido, é Mo Simon, proprietario. d'Uma imprtante fa- tica de vidros em Londres, consegui produzir chopas de vidro de grandes Wimensões por mois de Eyindçosespeciads,sesim como se ulam para o fabrico das ilhas dê Flandres No ponto de vista de homogeneidade de so dez é de transparencia, a vidrisa obida por est novo processo é muito auperigr. à vidraça ordi aca, possuindo alem disso um brilho particular ue en nada cede ao dos espelhos polidos Ô ndo estncia a invenção de Simon con. siste no emprego do eylndros metlicoscspesiaçs é Secos, aquecidos intéiormente por melado var Por ou de em Si notaveis estes cylindros porque tomam di rectamente à massa vitrea do Fundo, sem ajuda de nenhum apparelho intermediario do cadibho, Afim de evhr à adherencia da missa postosa do vidro aos eylindros. são cute revestidos de dma camada de po de carvão tenulsome delaido em asete e cera! ENE moro méihodo. que permite fabricar I- minas de vidro das dimensões que so prerendam, póde em breve tempo tornar sé de gal São, tanto mais que" le reduz consideravel às duultados pregos dos vidros grandes, além de 

não causar. amino algum É saúde do Ribricante, Coro "de contrario acontece nos sopradores dê vidro: 

    

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

     

Fentos né Fixar. — A maior parte dos abel. Jeireiros é Barbeiros servem-se hoje de ums ferros compostos de duas hastes uma eylindrica e outra Gursa, imeiramente. Um electrsta imaginou sub. 
ai Gste en por um pequeno motor 
leêrrico ao qual se imprime um movimento mo- 
cri faitndo, funcionar uma, pequena baste de 
Netal por Intermedto d'um extenrico que com- 
RR á lumina cortante um movimento de 

“Ni braço do utensílio estão locaisados os or- 
os do, ator O indust et sado no meio 

“e eumprimento e 6 elethro iman inductor 
oceupa ds melado. O o do inducio 
Seanbssa os inductores. A disposicão. geral do 
Biotor é similhante na. forma no Uymumo Man- chester. É “Pressão do dedo sobre o botão introduz os 
indudiores no circuito e põe ó motor em activt: 
dade Retirando a ponta do dedo »utensli volta ao se estao de quitação 

  

  

  

  

  

   

Constavação Da aáDEIRA PELO AGIrO Carsosico — Ha muito tempo que se Puset preseviaçor objectos de madeira da influencia destruidora da armosphera bem como do solo e da acção nociva os orkanismos microscopicos. Parees agora qu à problema se acha resolido, aero ara proteger a madeira tem-se empregado so luções "Salinas. concentradas, derramadas bas! tantes vezes por sobre a madeira que se pretendo conservar. Comtudo o sulfato de ferro, b sulfas de cobre, o chloreio de zinco, como qualquer outro sal metalico, apresentam do lado de certas Vantagens muitos inconvenientes. Se 0 sublimado Gorrosivo. tem dndo bons resultados, ésta apple Gação tem contra si elevadas despeza Em geral O defeito das soluções salinas cont sis Em qe à agua gue e irirodus ns mada pouco à pouco às extinguem acabando por ca Fem completamente. desportegidas. M. Mo, Hoerner et C» lnvenfaram um novo pro- dueto chimico a que dão o nome de Carbolhneo que é fornceido pclo neido phenico (acido carbo- 
Ho) cujo emprego hade adquirir maior impomani cin de amo para tmn 
O Carbolineo é um liquido esserdeado-escuro é de cheiro caractersico, Seu peso espeaifico a 15º C/E de 1085, sua viscosidade, é mesma tome peratura, é de 10, 3, sendo portanto a sua cons: tencia superior à do  vemiz de oleo “de linhaça 

fervido. Penetra facilmente e rapidamente em to- dos os tecidos. Aplicado à maneira secen desde Jogo forma “ma “camada protectora resistente á'neção da terra, da agua e da atmosphera. OS cobjecios 4os quaes se applica ficam com uma bonita côr escura, Comvém todavia quando 3º servirem do comico Usar Sê de" faceis apertados. com guita, bem forte, porque ale ds: solve às. materias esinosas. Empregar ferencia quente e basta duas & toda à madeira fique bem seca. Nos navios está-se usando com grande aprovei- tamento 
e Pssoramão sancrecuenço: = A Gata do leciristo, de S. Petersburgo, descreve um sys ma monerno de branqueamento dovdo 4 ano, sjatema que. vem vantajosamento substi Soma rr de Mente, m logar de de empregar o shloréto de magne- 
sio, muito raro na itussias toma-se sal mariho é ESPN comme de also presos a bomba hydraulica impelle uma dissolução” deste alem apbatelhos puiicilpes donde às frodUDE aleciroSe pola aerão duma corrente Rdrada por om dyoamo” ponto, em movimento. por uma ae china” a var, uma. turbine Gu qublquer guto ame PV companion bomba impeile a dissolução de chloro pars reserva: torios aonde se elitctus O hranqueamento 

O appareiho clectrolitico representa uma caixa eividide eim dez compnrtimentos. que e corgame Dica eres, e nos quaes são collosados es dies ctrodes: em plana etem chumbo. À dissolução dulina chega do meio tembo dos dez copa mentos. O. modelo de M Stepanoffaxigo uma corrente electric, dns de manira a 

  

  

    

  

  

    

  

  

  

  

  

   às dimensbes estão caeul necerem durante uma hora joo litros de solução cllorada, isto É 7a Desta tros durante. vinte. e quatro! horas, quantilade equivalente a à 37,5 Kilos. de chioreto de ca O aparelho não exige cuidado algum particu Ja. O Operaio deve Esgoto e enchelo de vez em quando. Sé bem que a dissolução possa conter até 1,6 po decoro na razão Vas Condições Cermem Easy o inventor pão vae alem de os pic No gra: temia de Hermite nunca se obci % disoluão alem de o5p. e “ Um outro [melhoramento neste processo con- siste no emprego do chumbo em Iukar do ainco que se usa é 56 cobre de impurezas inecesditando, vima limpeza especial. Alem d'ss0 a quantidade de gelatina É aqui tres vezes menor. 

  

  

  

  

  

    

REVISTA POLITICA 
E bem certo que na ha fome que não dê em aan ad a PAO 08 entende ho fe soa He ja Rr a Meg de UM a ota ec ar it ds que acabou porra ppravado como 

Tíse previa antes de ser discutido; depois de um 
es donagrado no amor da arte, À esmpanha que Tas sato para não Tt dead do Eiadpaiapur AL o E 

  

  

  

     



152 O OCCIDENTE. 
    

” negocios publicos não marcham. múlhor não é por flta de ele os querer pr em bom caminho, en- Tasso fuma netividade Iegisati já múo parecida coma daquel: 
Jés que tendo dormido ou perdi- 
de melhores horas do la em valo passatempo, he chega pe- ia one 9 prado. do trabalho mal dirigido é peior executado. Quando já dé trata de proro- gar ae Coros, quando já ae entra fas “Sessões” nocturmas, quando eim já Re preparam ao malas ara a retirada, É que o parla: emo, desemrohe detido e vota. para ali leis com uma con- 
dança! presteza que está em completa Contradição com a op- posição que até ali ez ao gover- 

   

  

E À agução, da BIB cel à E qa a 
Ce e ON no ano cento des o a oo co die debates pondo soe o DR a mc cr 
Má uo ben ração d sc nes 
ministro que o hade gertr, do DA ae não aê que bade lr 
para depois elaborar 6 seu plano, ua po pai a a ae a RR E Coco cuca ep 
Fesiores Hera, quais “bl quantos primei FOS E quantos degundos officiaes quant P amei. 

que ainda se não se sabe à latitude que desá a O dita atoa Gino ais e noço minima é eiecvamento pai obni é é pobre itucs£ publica eos hear 
pu a o Rd Pa poan acute entres se de professores de Ins ão!aseraçada cla ha menos ordénado do ue Prdoii due a criado que nos servo Set ac pos Pataios do comme” epoae que se ei feira se cb ira do estudo, com dose ese fizéado com erica o entanto que esplo ovo que des: 
a pobre O estado (as seen api acesti ie Se produzam mais operios ui de modo 

Não sabemos se 0 novo ministerio virá emtim cuidar Especialmente dass msjro virá eim 
mais trinta & tamos Contos & presemton ima era Tamos laneionaçios com nc ier mais dns nho á meza do orçamento, E RR RO ess es Qu o se rd o sua 

las enormes desperas que ngm no passado pe. so able fo a que Era sé 
mais flagrante. incoherencia cais nas ocrintoo da 

  

  

  

  

  

    

  

         

atua tambem ? Depois do parlamento ter votado as eis que 
mencionados anna de a “scuetio o die iigionaes, 4 qual não soberos se será peraar du grande, visto O parlamento, estar epi mio 
Sonae de fechar à porta do que 
dar Se os Ga podem ser app 
de" sem atroghar o colletado. 

'Ô conselho. de “estado prorogou as contas até 
ao dia 13 do corrente, más Os Assumptos que ba 
alusóir no nos pie que Cab it 
o ds tempo, 0 que faz prever nova prorouação, 

Pão Sabendo mesmo. se Assim convird até que sê 
Soncluam as negociações com a Inglaterra, € que 
A parlamento portuguez se possa saber como es 

  

  

   

  

  

ANTONIO DE VASCONCELLOS PORTO 
XGENHEIRO QUE DIRIGIO OS TRABALHOS DO GRANDE TUNNEL DO ROCIO 

  sas negociações se concluiram. 
Parece que a coisa já esteve mais longo do 

que está do desfeicho, e se mais cedo se não tem 
concluido, é porque as exigências são custosas. 
de aceeitar, o que a final não deve admirar nin- 
“eTras-se para exemplo consolador que a Allema- 
nha tambem cedeu na questão que entre ella e à 
Inglaterra se levantou sobre 0s seus dominios em 
Africa, 

Mas a Alemanha cedeu, recebendo em troca 
Helgolana, nós o que recebemos 

    

João Verdades 
  

    

  

  

PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos : 
Voe Vetoribus, Anathema à Inglaterra, por M. Duarte Almeida. Livraria Civlisação de Costa Santos, Sobrinho & Dinia editora, Porto É uma obra de poeta e um protésto contra a Inglaterra, em que be frisa bem" a deslealdade d'aquelia nã 

são, 

   
  

Homenagem a Camões. — por José Ramos Coe 
lho, Lisboa, Lypographia da Academia Real das. 
Selencias, ipa. in-tolio de qo page em papel de 
linho, exemplar n.º 189 com que fomos brindados 
pelo Seu ouetor. 

Não precisa. dos nossos encomios o sr. Ramos 
Coelho ilustre academico, poeta consagrado pelas. 
suas obras, onde sustenta à boa poesia portugue- 
2a, correta e pura aliada à inspiração elevada do 
ue é grande e belo, não. As poesias comprehen- 
idas neste in folio são todas conhecidas dos que. 

lêem, é 9 sr. Ramos Coelho publicando-as agora, 
só teve em vista reunikas é com cllas prestar 
mais uma vez a sua homenagem ao grande pocta, 
celebrando-lhe 6 310. aniversario do seu falle" 
cimento, Reuniu n'este in-folio Camões e a Patria 
publicada nos Preludios Poeticos ; A Camões e A Inauguração do Monumento a Camões, public 
cadas em jornaes; & Soneto de Torquato Tasso, 
versão livre feita pelo, sr. Ramos Coelho para à 
edição das obras de Camões, a pedido do fálle- cido visconde de Juronsenha, é tambem publicado. 
mas Novas poesias do mesmo aucior. 

  

  

  

    

f Egypto, por Jorge Ebers, tra- 
queção, porsoguera de. Oliveira Martins, Companhia. Nacional Editora, Lishoa. Esta obra mo- numenta que se à &m quasi todas às cstá Sendo publicada em porta 
goes, em formosa edição inlolio fiustrada com, gravuras e agua- relias, representando, os mont mentés: daquele. velho peir as Paisagens bs costumes. Adquiri este ro É uma ex- celente ncquisição, tanto pela cu 
riosidade de conhêcer a civilizar o iianto mas extineta de quelle pair, como. pela belleza dá edição, que é primorosa 

  

  

  

   

  

  
  

  

Revista Archeologica, Estudos 
e notas publicados sob a” direcção 
de A. U. Borges de Figueiredo 

etc. Lisboa. no 3, 4 e 5 desta 
excellemte revista, 
  

     

O Academico, Hywino de Guer ra poesia de Ludôvicus & musi- 
cá Ye Cinira Plonio. E! mais um tico contra a afronta 

rã, que a poesia e à 
musica. vem “populárisar. rever: 
tendo a venda em bencfício da Grande. Subscripção. Nacional. 
Cada exemplar custa 500 reis. 

  

     

  

O, pesto de io, dna at 
Si em que se desereve o procêdi. mento que teve para com é autor, a ompreça do Heairo normal de Di Mari representada nos ac dores Vo Ria, Eduardo Bra ão e Augusto Roça, por Gui: Hhcrnie Abgusto Santa Ria Lis- boas O aucior publica este deu drama amtecedendo-o do tíulo Documénos para a historia do Uheatra portguer, O que indica à questão que se venticu Sobrê à representação desta produação dramatica e que 0 sr Santa fita historia largamente no prelacia que occupa 43 pa- ginga de favo É aca apreciar uma obra destinada à scena sem “a vêr representar” é isto mesmo que nos 

inhibe. de manifestarmos a nossa opinião sobre o drama o Begerro de Oro, Como obra iteraria 
-ulamos o efeito que cl produziria em pu úhico 

  

  

  

  

    

Rudimentos de Chimica Experimental, com as. 
mais importantes applicações à industria e eni har- 
monia com o progranma da instrueção primaria 
complementar “por João Clemente de Carvalho 
Saavedra, professor official ensino complemen: 
tar. Porto, Typographia dá Empreza Literaria e 
Tspographicá Um ehcellens sro e ensino pra- 
tico, perfeitamente accissivel ás intelligeacias me- 
hos desenvolvidas, pela clareza « simplicidade da 
exposição. É de incontestavel vantagem a publi 
cação de livros como este que facilitam o estudo, 
dando suficientes noções os que não podem se: 
iguir grandes cursos e preparando para elles os 
que se dedicam a estudos superiores, 

* ALMANACH ILLUSTRADO 

OCCIDENTE 
Para 1891 

  

  

  

  

  

   Está-se procedendo à impressão dieste alma- 
nach. 

Recebem-se annuncios até ao dia 31 do cor- 
rente, Recebem-se desde já encommendas. 

Dirigir annuncios e encommendas à 

Empreza DO OCCIDENTE 
Lanço vo, Poço Novo — Lisnoa. 
  
  

  

“Typ. e lydh. de Adolpho, Modesto & 
Rus Nova do Lonreiro, 24 à 43 

   


